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Pe. Ademir Andrade de Sá
Presidente do Instituto Emaús

Este é o tema definido pela Comissão para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada da CNBB (Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil) para o mês vocacional desse ano de 2026, que desde 1981 acontece em agosto e anima a vida de
nossas paróquias e comunidades em todo o nosso país. A Comissão convida a Igreja, em todas as suas esferas e
organizações, a redescobrir a sua identidade como comunidade de pessoas chamadas por Deus a viver e testemunhar o
evangelho. 

A Igreja, Corpo Místico de Cristo, se constitui a partir da diversidade de dons e carismas, serviços e ministérios, suscitados
e animados pelo próprio Espírito Santo, para que na unidade do amor fraterno, traduzindo a fé em obras de caridade e
justiça, ela possa através de sua missão evangelizadora, contribuir de maneira efetiva na transformação de todas aquelas
realidades que ofuscam e retardam uma maior visibilidade do Reino de Deus no mundo.

O tema escolhido aponta para três realidades fundamentais que nunca podemos perder de vista: o encontro – como
disse o Papa Bento XVI na abertura da Conferência de Aparecida, no começo da vida cristã não está uma ideia, uma
ideologia, um conceito, mas uma pessoa, Jesus Cristo. O nosso encontro pessoal com Ele é decisivo e define tudo sobre a
nossa caminhada dentro e fora da Igreja; o testemunho – aquele que faz a experiência do encontro pessoal com o Cristo,
não consegue guardar só para si a alegria desse encontro, torna-se um imperativo proporcionar que outros vivenciem a
mesma alegria; a missão – é justamente a alegria da transformação experimentada no encontro com o Cristo que
impulsiona a urgência de que outros também tenham suas vidas transformadas. 

Essas três realidades podem ser facilmente verificadas em toda a vida da Igreja. A fé que professamos só chegou até nós
por causa da experiência do encontro, testemunho e missão vivida pelos Apóstolos. Desde lá, até os nossos dias, Deus
nunca deixou de suscitar outros Santos e Santos, que nos mostraram o caminho que devemos percorrer, para que
também nós possamos contribuir a fim de que outros sejam alcançados pelo amor de Deus e a força do evangelho. Deus
abençoe o nosso mês vocacional, não tenhamos medo de deixar que a alegria da experiência que temos feito do encontro
com o Cristo nos impulsione no testemunho da fé e missão onde vivemos o nosso dia a dia. 
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Além das ações terapêuticas, os residentes

participaram de atividades ocupacionais

voltadas ao cuidado com o espaço da

comunidade. Durante o mês, foram

plantadas 1.400 mudas na instituição,

promovendo a integração dos acolhidos

com atividades de responsabilidade,

disciplina e preservação ambiental

O Centro de Tratamento de Álcool e Drogas - Casa de
Emaús manteve, ao longo do mês de julho, uma
programação voltada ao fortalecimento do processo de
recuperação dos residentes, promovendo atividades
terapêuticas, encontros com familiares, ações de cuidado
pessoal e iniciativas de desenvolvimento individual.
Um dos destaques do período foi a realização das visitas
familiares, ocorrida no dia 5, quando cinco famílias
estiveram na comunidade terapêutica. Também foram
promovidos encontros com familiares nos dias 9 e 23,
fortalecendo os vínculos afetivos e o apoio à recuperação
dos acolhidos. As atividades contaram ainda com palestra
ministrada pelo psicólogo Raimundo, que abordou o tema
“A Escola do Sofrimento”, proporcionando momentos de
reflexão sobre os desafios enfrentados durante o
processo de reabilitação.
A programação terapêutica incluiu encontros temáticos
conduzidos pela equipe técnica. No dia 1º, foi realizada a
reunião semanal coordenada pelo psicólogo, com o tema
“Adoecimento Psicológico”, incentivando os participantes
a refletirem sobre o autoconhecimento, o exame de
consciência e a importância da aceitação pessoal como
ferramentas fundamentais para a recuperação e a
construção de novos projetos de vida. 
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Atualmente, a Casa de Emaús acolhe sete residentes, que
recebem acompanhamento contínuo por meio de uma
abordagem multidisciplinar voltada à recuperação da
dependência química, ao fortalecimento dos vínculos
familiares e à reinserção social.
As atividades desenvolvidas ao longo de julho reafirmam o
compromisso da Casa de Emaús em oferecer um
atendimento humanizado, baseado no cuidado integral, no
apoio psicossocial e na construção de oportunidades para
uma vida saudável e livre da dependência química.

No dia 2, a comunidade recebeu a colaboração do voluntário
Lucas, parceiro da instituição, que realizou cortes de cabelo
para os residentes. A iniciativa contribuiu para o
fortalecimento da autoestima dos acolhidos, promovendo
bem-estar, valorização pessoal e reforçando a esperança de
uma nova trajetória de vida.
As atividades de prevenção à recaída também tiveram
continuidade durante o mês. Em 3 de julho, a coordenadora
Valdinete Ferreira conduziu mais uma reunião do Plano de
Prevenção à Recaída (PPR), abordando o desenvolvimento da
autoeficácia e a identificação de situações, sentimentos e
comportamentos que podem representar fatores de risco
para o retorno ao uso de substâncias psicoativas. O encontro
reforçou a importância do reconhecimento dos gatilhos e do
planejamento de estratégias para enfrentá-los. Na mesma
data, foi realizado o encontro semanal do programa dos 12
Passos, com o início dos estudos sobre o terceiro passo, que
propõe a entrega da própria vontade aos cuidados de Deus,
conforme a compreensão de cada participante. A atividade
buscou estimular a reflexão, o fortalecimento espiritual, a
humildade e o compromisso com o processo de
recuperação.



Voluntariado e parcerias
O trabalho desenvolvido pela instituição contou com
a dedicação das voluntárias Michele, Sonia, Nazare,
Vani, Pita e Maria, além da colaboração do voluntário
André.
A Casa Madre Teresa também recebeu
importantes doações de parceiros da
comunidade. A Quitanda Pitico contribuiu com
legumes, o Açougue Alvorada realizou doação de
carnes para as refeições dos acolhidos e a rede
Nagumo doou roupas, fortalecendo o
atendimento prestado às pessoas em situação
de vulnerabilidade.

O Centro de Apoio à Pessoa em Situação de Rua - Casa
Madre Teresa desenvolveu importantes ações de
acolhimento, proteção social e fortalecimento de vínculos
familiares durante o mês de julho. Além da ampliação dos
atendimentos em razão das baixas temperaturas, a
instituição promoveu atividades socioeducativas, retomou
ações de convivência e ampliou sua participação na rede de
assistência social do município.
Um dos principais destaques do período foi a reintegração
familiar de uma idosa de 77 anos que se encontrava em
situação de rua em decorrência de vulnerabilidade social e
violação de direitos, após a perda de seu imóvel. Ela foi
acolhida no dia 7 de julho e passou por acompanhamento da
equipe técnica, que realizou levantamento de seu histórico
social e identificou um neto residente em Piracicaba,
disposto a assumir seus cuidados.
Após articulação com a Secretaria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social, foi viabilizado o transporte
intermunicipal e, no dia 22 de julho, a técnica responsável
pelo acompanhamento realizou o recâmbio institucional,
entregando a idosa ao familiar e assegurando sua proteção e
reintegração ao convívio familiar.

Casa Madre Teresa fortalece
acolhimento e reintegração 

Casa Madre Teresa fortalece
acolhimento e reintegração 
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Atendimentos

No mês de julho, a Casa registrou:

160 pessoas atendidas;
825 cafés servidos;
128 almoços;
882 jantares;
978 banhos oferecidos;
916 pernoites.

Com a chegada do inverno e das baixas temperaturas, a
Casa Madre Teresa intensificou os acolhimentos,
reforçando o atendimento à população em situação de rua
e ampliando o suporte oferecido durante o período de
maior vulnerabilidade.
No dia 11 de julho, os acolhidos participaram de uma
atividade socioeducativa conduzida por Júlio Tadeu,
integrante do Projeto VOE. A ação temática contou com
expressiva participação dos usuários, promovendo
momentos de reflexão, integração e fortalecimento da
autoestima.
Já em 12 de julho, foi retomada a celebração da Santa
Missa nas dependências da instituição. A atividade religiosa
havia sido temporariamente suspensa devido às obras de
reforma e adequação do prédio e voltou a integrar a
programação de convivência dos acolhidos.
A instituição também ampliou sua participação no controle
social das políticas públicas. Em 14 de julho, participou do
processo eleitoral do Conselho Municipal de Assistência
Social (COMAS), sendo eleita como primeira suplente. A
conquista fortalece a representatividade da entidade e sua
atuação no acompanhamento da Política Municipal de
Assistência Social.



Comunidade de consagrados

Missas: quartas-feiras às 19h e domingos às 8h. 

Comunidade Jesus Bom Pastor
Av. Kaoru Hiramatsu, 1901 - Porteira Preta 
Brás Cubas - Mogi das Cruzes

Missas: quintas-feiras às 9h e domingos às 10h.
Adoração ao Santíssimo: todas as quintas-feiras das 9h às 16h.
Vigília Eucarística: toda 1ª sexta-feira do mês, das 22h às 5h.

Comunidade N. Sra. Rosa Mística 
Rua Euclides da Cunha, 210 
Vila Bandeirantes - Poá

Projeto Dom Bosco amplia oportunidades
de aprendizagem, esporte e convivência 
Projeto Dom Bosco amplia oportunidades
de aprendizagem, esporte e convivência 

O Projeto Dom Bosco - Jovens Esportistas promoveu
uma série de atividades voltadas ao desenvolvimento
educacional, esportivo e social de crianças, adolescentes
e suas famílias durante o mês de julho. A programação
incluiu a oferta de novos cursos profissionalizantes,
ações recreativas no período de férias, fortalecimento da
participação comunitária e reuniões de
acompanhamento com os responsáveis pelos alunos.
Um dos principais destaques do mês foi o início da
turma de Excel Avançado com Inteligência Artificial (IA),
realizado em 2. O curso, um dos mais aguardados e
solicitados pelos participantes do projeto, iniciou suas
atividades com 16 alunos, todos com idade superior a 14
anos, ampliando as oportunidades de qualificação e
preparação para o mercado de trabalho.
Durante o período de recesso escolar, entre os dias 7 e
10, o projeto proporcionou uma experiência especial
para crianças que ainda não haviam participado da visita
ao zoológico realizada anteriormente. Ao todo, 67
crianças participaram do passeio, marcado por
momentos de aprendizado, curiosidade e contato com a
natureza. A programação foi encerrada com um
piquenique ao ar livre, preparado com a colaboração das
famílias, que contribuíram com lanches para tornar o
momento ainda mais acolhedor.

Atendimentos
O Projeto encerrou o mês com 275 alunos ativos, sendo 39
novos participantes ingressando nas atividades em julho. No
período, foram registrados 1.116 atendimentos, com 427 no
período da manhã e 689 à tarde. Na área de qualificação
profissional, houve 270 atendimentos, distribuídos entre os
cursos de Eletricista Instalador (119), Informática Básica (60) e
Excel Avançado com Inteligência Artificial (91). Já o projeto As
Marias, voltado ao fortalecimento e desenvolvimento de
mulheres da comunidade, manteve 51 participantes ativas e
realizou 116 atendimentos durante o mês, sendo 22 na sede e
94 no Polo II, no Miguel Badra. 
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No dia 12 de, foi realizada a apresentação oficial dos alunos
selecionados para representar o Instituto no torneio Jubileu
de Ouro. Os atletas participaram do desfile de abertura da
competição e receberam os uniformes fornecidos pela
organização do evento, reforçando o sentimento de
pertencimento, valorizando o esforço dos participantes e
incentivando a prática esportiva. Entre os dias 13 e 17, a
instituição promoveu uma semana dedicada à recreação,
integração e acolhimento. A programação contou com
brincadeiras, gincanas e atividades recreativas que
favoreceram a convivência entre os participantes, além de
recepcionar as crianças que ingressaram recentemente no
projeto e acolher aquelas que retornaram após o recesso.
A tradicional Festa Julina, realizada em 18 de julho, aconteceu
pela primeira vez em formato aberto ao público e reuniu
grande número de participantes da comunidade. O evento
contou com bingo beneficente, barracas de comidas típicas,
brincadeiras e apresentações culturais preparadas pelas
crianças atendidas pelo projeto e pelo grupo de mulheres As
Marias, fortalecendo os vínculos entre a instituição, as
famílias e a comunidade.
Encerrando a programação do mês, no dia 29, foi realizada a
reunião de pais e responsáveis do segundo semestre, que
reuniu 64 participantes. Durante o encontro, foram
apresentados os resultados alcançados no primeiro
semestre, além das metas e ações previstas para a segunda
metade do ano. O momento também permitiu o
esclarecimento de dúvidas e reforçou a importância da
participação das famílias no acompanhamento do
desenvolvimento das crianças e adolescentes.

/instituto.emaus
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